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RESUMO: O objetivo do trabalho foi identificar as potencialidades dos poços com água 

salobra para o sistema de criação de peixe e a associação de peixe com plantas (halófitas e 

glicófitas). O banco de dados é composto por poços perfurados no período de 1987 até 2021, 

totalizando 25.497 poços, sendo que 6.983 poços (27,38% do total) atenderam aos critérios de 

qualidade e disponibilidade hídrica estabelecidos para o estudo (CE ≥ 0,8 dS m-1 e Q ≥ 0,5 m3 

h-1). O uso potencial das águas salobras e a produtividade de água pelo poço foram avaliados 

através da demanda hídrica e da tolerância à salinidade para cada sistema de produção. Foram 

considerados duas associações peixe (Tilápia) com halófitas e glicófitas, e sistema de produção 

apenas com tilápia. As associações entre peixes e hortaliças garantem oportunidades de 

sustentabilidade produtiva, econômica e ambiental em ambientes semiáridos. A criação de 

peixe (tilápias) ultrapassa os 80% de adequação. Porém, as associações de tilápia com plantas 

não atingem 50% de adaptabilidade, em função da maior sensibilidade das plantas à salinidade 

ou maior requerimento hídrico dos vegetais. Apesar disso, o número de poços com adequação 

plena é elevado e pode permitir o desenvolvimento de milhares de pequenos agronegócios no 

semiárido brasileiro. 
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ABSTRACT: The objective of this work was to identify the potential of wells with brackish 

water for the fish farming system and the association of fish with plants (halophytes and 

glycophytes). The database consists of wells drilled in the period from 1987 to 2021, totaling 

25,497 wells, 6,983 wells (27.38% of the total) meeting the quality criteria and water 

availability established for the study (EC ≥ 0.8 dS m-1 and Q ≥ 0.5 m3 h-1). The potential use of 

brackish water and the productivity of water by the well were evaluated through water demand 

and salinity tolerance for each production system. Two fish (Tilapia) associations with 

halophytes and glycophytes, and production system Tilapia were considered. The associations 

between fish and vegetables guarantee opportunities for productive, economic and 

environmental sustainability in semi-arid environments. Fish farming (tilapia) exceeds 80% 

adequacy. However, the associations of tilapia with plants do not reach 50% adaptability, due 

to the greater sensitivity of the plants to salinity or the greater water requirement of the plants. 

Despite this, the number of fully adapted wells is high and may allow the development of 

thousands of small agribusinesses in the Brazilian semi-arid region. 
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INTRODUÇÃO 

 

As regiões semiáridas sofrem com a falta de água (MARENGO et al., 2015), que muitas 

vezes ocasionam secas, e estas podem causar perdas severas nas produções agropecuárias 

(MARENGO et al., 2017). Devido à alta taxa de evaporação e a escassez de água superficial 

nesta região, faz-se necessário o uso de águas subterrâneas (NUNES et al., 2022). Estas por 

muitas vezes são classificadas como salobra, porém, são uma alternativa por conta da falta de 

água de baixa salinidade (SILVA et al., 2015; AMARAL & NAVORI, 2023).  

A disponibilidade hídrica e a qualidade da água para a produção, são alguns problemas 

que os produtores dessas regiões sofrem (ANDRADE et al., 2010). A partir dos problemas que 

podem estar relacionados à qualidade das águas disponíveis, é necessário a realização de 

monitoração contínua das características físicas, químicas e biológicas da água, como uma 

atividade essencial (ZAHEDI, 2017). Juntamente com a qualidade é necessário conhecer a 

disponibilidade de água dos poços, visando avaliar simultaneamente o potencial quantitativo e 

qualitativo das águas salobras subterrâneas para fins agrícolas. 
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Com isso, o objetivo do nosso trabalho foi identificar as potencialidades dos poços com 

água salobra do semiárido brasileiro para o sistema de criação de peixe e a associação de peixe 

com plantas (halófitas e glicófitas). 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido utilizando um banco de dados das águas de poços do Estado 

do Ceará, fornecidos pela Superintendência de Obras Hidráulicas do Ceará - SOHIDRA e pela 

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM. O banco de dados é composto por 

poços perfurados no período de 1987 até 2021, totalizando 25.497 poços, sendo 6.983 poços 

(27,38% do total) atendendo aos critérios de qualidade e disponibilidade hídrica estabelecidos 

para o estudo (CE ≥ 0,8 dS m-1 e Q ≥ 0,5 m3 h-1).  

Para avaliar o uso potencial das águas salobras, foram considerados duas associações 

peixe (Tilápia) com halófitas e glicófitas, e um sistema de produção animal (Tilápia). O sistema 

de peixe + glicófitas, combina o cultivo da tilápia com sistemas de produção vegetal (irrigação 

suplementar do milho ou irrigação da palma forrageira ou produção de mudas ou hidroponia), 

e considerou-se o limite médio de salinidade para o cultivo das plantas (3,0 dS m-1). Para o 

sistema peixe + halófitas, foi considerado o valor limite de tolerância para o cultivo da tilápia, 

o qual fica em torno de 9,0 dS m-1 (LIKONGWE et al., 1996; KAMAL & MAIR, 2005; SOUZA 

et al., 2022).  

Para o sistema peixes mais glicófitas, foi considerada a vazão necessária de 1,0 m3 h-1 

para 0,4 ha de irrigação suplementar de culturas anuais, ou 0,5 ha de palma forrageira, também 

suficiente para hidroponia ou produção de mudas. Para o sistema peixe mais halófitas, foi 

considerada a vazão de 2,0 m3 h-1 para 0,5 ha de halófitas. Para a criação de tilápia foi 

considerado uma vazão de 1,0 m3 h-1, para tanques de 100 m3. O total de água requerido por 

cada sistema também inclui as perdas por evaporação na piscicultura. 

Os dados de condutividade elétrica da água e da vazão dos poços foram organizados em 

planilhas no programa computacional Microsoft Excel em arquivo contendo as respectivas 

coordenadas geográficas dos poços, como forma de facilitar a manipulação dos dados. Em 

seguida, foram confeccionados mapas georreferenciados para os sistemas biossalinos de 

produção, utilizando-se o programa Quantum GIS 3.22 (QGIS DEVELOPMENT TEAM, 

2018). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a associação peixe e glicófitas (0,4 ha de irrigação suplementar ou 0,5 ha de palma 

forrageira ou 100 m2 hidroponia ou produção de 2.000 mudas), representada na Figura 1A, 

2.982 poços (47,5%) apresentaram CE e vazão adequadas, 1.272 poços (20,2%) possuem vazão 

adequada, mas a condutividade elétrica não é adequada, 1.345 poços (21,4%) possuem apenas 

condutividade elétrica adequada, e 685 poços (10,9%) não possuem vazão e condutividade 

elétrica adequadas. Para o sistema com peixe e 0,5 ha de halófitas (Figura 1B), 3.042 poços 

(48,4%) apresentam adequabilidade da CE e Q, 97 poços (1,5%) possuem CE não adequada e 

vazão adequada, 3.016 poços (48,0%) possuem a CE adequada e Q não adequada, e 129 poços 

(2,1%) não apresentam adequabilidade de CE e Q.  

 

Figura 1. Potencial de águas salobras do Estado do Ceará (Nordeste do Brasil) para o sistema múltiplo com peixe 

e glicófitas (A) e peixe com halófitas (B), com base nos critérios de condutividade elétrica da água de irrigação e 

vazão do poço. ECad: condutividade elétrica adequada; ECnad: condutividade elétrica não adequada; Qad: vazão 

adequada; Qnad: vazão não adequada. 

O cultivo de peixes pode ser feito de forma combinada com outros sistemas de produção, 

como as halófitas, irrigação suplementar, produção de mudas, hidroponia e produção de palma 

forrageira, com elevado grau de adequação das águas salobras do semiárido brasileiro. Esses 

sistemas combinados permitem o uso múltiplo da água, bem como o aproveitamento de 

nutrientes contidos na água residuária do cultivo do peixe (KABURAGI et al., 2020; KIEN et 

al., 2022; ANDRADE et al., 2023).  

Para a criação de tilápia, em tanques de 100 m3 (Figura 2), 80,3% (5.047 poços) 

apresentam CE e Q adequadas, 2,9% (180 poços) têm restrição para a condutividade elétrica da 

água, 16,1% (1.011 poços) têm restrição quanto à vazão e, apenas 0,7% (46 poços) não 

apresentam condições adequadas de condutividade elétrica e vazão.  
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Figura 2. Potencial de águas salobras do Estado do Ceará (Nordeste do Brasil) para a criação de tilápia em tanques 

de 100 m3, com base nos critérios de condutividade elétrica da água de irrigação e vazão do poço. ECad: 

condutividade elétrica adequada; ECnad: condutividade elétrica não adequada; Qad: vazão adequada; Qnad: vazão 

não adequada. 

A produção de tilápia em tanques apresenta alto grau de adaptabilidade à salinidade e 

exige-se pouca água, alcançando grau de adequação superior a 80%. Amaral & Navori (2023), 

avaliando o potencial de aproveitamento de águas salobras no semiárido brasileiro concluíram 

que o uso dessas águas na psicultura apresenta menor grau de restrição do que o uso na 

agricultura.  

Obviamente que o grau de adequação diminui para o cultivo combinado, comparando-se 

as Figuras 1 (associações de tilápia com vegetais) e 2 (somente cultivo de tilápia). Essas 

diferenças são explicadas pela limitação da salinidade nas glicófitas ou pela maior demanda 

hídricas dos sistemas vegetais. Porém, as associações entre peixes e vegetais aumentam as 

oportunidades de sustentabilidade produtiva, econômica e ambiental nos ambientes semiáridos. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

As associações entre peixes e hortaliças garantem oportunidades de sustentabilidade 

produtiva, econômica e ambiental em ambientes semiáridos. A criação de peixe (tilápias) 

ultrapassa os 80% de adequação. Porém, as associações de tilápia com plantas não atingem 50% 

de adaptabilidade, em função da maior sensibilidade das plantas à salinidade ou maior 

requerimento hídrico dos vegetais. Apesar disso, o número de poços com adequação plena é 

elevado e pode permitir o desenvolvimento de milhares de pequenos negócios no semiárido 

brasileiro. 
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